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ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL
CÂMARA MUNíCIPAL DO RIO GRANDE

REQUERIMENTO

Exmo. Sr.
Presidente

O Vereador Abaixo Assinado REQUER após ouvida a Casa ,

a apreciação do seguinte :

CHRTSTINA
Município."

PROJETO DE LEI - §: o\e\s:s
* Dá a denominação de Professora MARIA

GUIMARÃES LIMA a uma via pública de nosso

Aú. lo - " Dá a denominação de Professora MARIA CHRISTINA
GUIMARÃES LIMA a uma via pública de nosso Município " .

,/

Art.2o - .RevpÉadas as disposições em contrário I es

data de sua publicaçâo. \-, ta Lei entra em vigor na

SALA DAS SESSOES, Rio Grarde, 12 de maio de 2005.

Vereador CLAUDIO CASTANHEI
Lider da Banca«Ia do PSDB
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Biografia : Maria Christina Guimarães Lima

Nascida em Rio Grande , em 1o de fuvereiro de 1918 , Maria Christina era filha do imigrante
português Francisco da Cunha Guimarães e da brasileira , deste estado , Maria Sebastiana
Barbosa Guimarães .

Desde menina , mostrou tendência para ensinar ; um de seus brinquedos prediletos era
reunir bonecas e oianças da vizinhança para brincar de escolinha , sendo ela , naturalmente ,

professora .

Quando aprendeu a ler, tinha, também, nos livros de história e, mais tarde, adolescente
, nos romances , outra grande diversão . E foi crescendo sempre seu dom para ensinar e
relatar para os outros , tudo o que lia .

Seu curso primário transconeu na então Escola Complementar Juvenal Miller .

Em 1932 , cursou o Colégio Santa Joana Dárc, formando.se em aluna-mestra em 1934 .

Mas era preciso que alargasse mais seus horizontes e conseguiu permissáo de seus pais para
fazer o Curso de Aperfeiçoamento no lnstituto de Educação Flores da Cunha , em Porto Alegre
. Dois anos depois , já formada , voltou a Rio Grande e começou a lecionar na Escola
Complementar Juvenal Miller , cuja Diretora Helena Small realizava um belo trabalho em
Educaçáo e que a admitiu logo no quadro de professoras . E por toda sua vida , não se afastou
mais dessa escola .

Era entusiasta por trabalhar mm alfabetizaçáo e utilizava os métodos mais modemos na
= ércca ; jogos , versinhos , música e brincadeiras . Surgiu o método de alfabetizaÉo que

empregava ' centro de interesse e projeto ' que ela logo aplicou em suas aulas . E foi assim
que dedicou a maior parte de sua caneira a alÍabetizar geraçôes e gerações de crianças
riograndinas .

Elaborou uma cartilha própria , inspirada em animais da propriedade rural de seu esposo ,

Franklin Conêa de Lima , situada no Senades . O tÍtulo dessa cartilha era " O Touro Branco
Fugiu " ; para motivar mais suas aulas , levava seus alunos à Íazenda , onde eles podiam
vivenciar as aulas , método bastante audaciosa na época . Nunca chegou a publicar essa
cartilha que era mimeografada e tamtÉm colocada em cartazes ilustrados , divididos em li@es

Mais tarde Maria Christina fui convidada a lecionar Literatura para as jovens normalistas e
pode assim despertarJhes o gosto pela leitura , pois contava{hes entusiasmadamente ,

roman@s inteiros que lera , aproveitando sua memória privilegiada .

Desde seu ingresso no Juvenal Miller , em 1937 , fez parte da história e do
desenvolvimento desse educandário lntegrou as comissôes que iam a Porto Alegre
empenhar-se para conseguir o crescimento da escola ; assim , esteve presente nas mudanças
ie Escola Complementar para Escola Normal e , mais tarde, para lnstituto de Educação .

\ Todas as dire@es da Escola puderam crntar com sua colaboração e , no entanto ,

-embora convidada em várias ocasiões , nunca aceitou a direção da mesma , porque era
necessário um tempo disponível para o esposo e os quatro filhos que teve : Luís Carlos , Maria
Lúcia , Paulo Femando e Marília , que ela soube educar , orientar e encaminhar nos estudos e
na vida como mãe zelosa que era .

Durante sua carÍeira , que se estendeu de 1937 a 't981 , fez vários ct rsos , encontros
pedagógicos, reciclagens sobre cunÍculos , êtc... , estando , portanto , sempre atualizada . Pela
passagem do "Dia do Professor " , em 12 de outubro de 1982 , junto a outros educadores do
estado , Íecebeu o título de Educador Emérito do Estado do Rio Grande do Sul das mãos do
então Govemador, Dr. José Amaral de Souza .

Em í997 , por ocasião da 6â Festa do Mar , foi convidada para ser a Patronesse da Feira
do Livro realizada durante aquela festa .

Maria Christina deixou esta vida no dia 16 de maio de '1999 , nesta mesma cidade , onde
vivera e trabalhara pela educaçáo dos jovens .

Deixou como descendentes quatro filhos e onze netos , sendo que uma neta foi a última
oiança por ela alfabetizada 
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BiograÍia : Maria Christina Guimarães Lima

Nascida em Rio Grande , em ío de fevereiro de 1918 , Maria Christina era Íilha do imigrante
portugtuês Francisco da Cunha Guimarães e da brasileira , deste estado , Maria Sebastiana
Barbosa Guimarães .

Desde menina , mostrou tendência para ensinar ; um de seus brinquedos prediletos era
reunir bonecas e crianças da vizinhança para brincar de escolinha , sendo ela , naturalmente ,

professora .

Quandoaprendeualer,tinha,também,noslivrosdehistórhe,maistarde,adolescente
, nos român@s , outra grande diversâo . E foi crescendo sempre seu dom para ensinar e
relatar para os outros , tudo o que lia .

seu curso pnmário transconeu na então Escola complernentar Juvenal Miller .

Em 1932, cursou o colégro santa Joana Dárc, formando-se em aluna-mestra em 1934 .

Mas era preciso que alargasse mais seus horizontes e conseguiu permissão de seus pais para
fazer. o Curso de Aperfeiçoamento no lnstituto de Educaçáo Flores da Cunha , em porto Alegre. Dois anos depois , já formada , voftou a Rio Graáde e começou a lecionar na Escola
Complementar Juvenal Miller , cuja Diretora Helena Small realizaía um belo trabalho em
Educação e que a admitiu logo no quadro de professoras . E por toda sua vida , não se afastou
mais dessa escola .

- Era entusiasta por trabalhar com alfabetização e utilizava os métodos mais modemos na
época ; jogos , versinhos , música e brincadáras . surgiu o método de aifabetização que
empregava " centro de intiereese e projeto " que ela logo aplicou em suas aulas . E bi assimque dedicou a maior parte de sua caneira a alfabetÉar gerações e gerações de crianças
riograndinas .

Elaborou uma cartilha própria , inspirada em animais da propriedade rural de seu esposo ,Franklin Conêa de Lima , situada no Senades . O título dessa cartilha era " O Touro liranco
Fugiu ' ; para motivar mais suas aulas , levava seus alunqs à fazenda , onde eles podiam
vivenciar as aulas , método bastante audaciosâ na época . Nunca chegou a publicar essa
cartilha que era mimgografada e também colocada em cartazes ilustrados ,?iuidldos em liçôes

Mais tarde Maria Christina foi convidada a lecionar Literatura para as lorens normalistas epode assim despertarJhes o gosto pela leitura , pois contavalhes entusiasmadamente
roman@s inteiros que lera , âproveitando sua memória privilegiada .

. Desde seu ingresso no Juvenal Miller em 1g37 fez parte da história e do
desenvolvimento desse educandário lntegrou as cpmissões que iam a porto Alegre
empenhar-se para conseguir o crescimento da escola ; assim , esteve presente nas mudanças

- de Escola complementar para Escola Normal e , mais tarde , para lnstituto de Educação .

L . 
Todas as direçoes da Escola puderam contar com sua colaboraçâo e , no entanto ,emborâ convidada em várias ocasiões , nunca aceitou a direçâo da mesma , porque era

necessário um tempo disponível para o esposo e os quatro filhos que teve : Luís Carlos', Maria
Lúcia , Paulo Fernando e Marília , que ela soube educar , orientar e encaminhar nos estudos e
na vida c,oÍno mãe zelosa que era .

Durante sua carreira , quê se estendeu de 1937 a '1981 , fez vários cursos , en@ntros
pedagógicos, reciclagens sobre cunículos , etc... , estando , portanto , sempre atualizada . pela
pessagêm do 'Dia do Proíessor " , em 12 de outubro de 1982 , junto e outros educadores do
estado , recebeu o título de Educador Emérito do Estado do Rio-Grande do Sul das máos do
então Govemador, Dr. José Amaral de Souza .

Em 1997 , por ocasião da 6" Festa do Mar , foi convidada para ser a Patronesse da Feira
do Livro realizada durante aquela festa .

Maria Christina deixou esta vida no dia 16 de maio de 1999, nesta mesma cídade, onde
vivera e trabalhara pela educação dos jovens .

Deixou como descendentes quatro filhos e onze netos , sendo que uma neta foi a última
criança por ela atfabetizada .

Vdaa Álrrara lÁar*inaz n2Di À
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A mais antiga do Estado
ESTN)O DO RIO GRANIIE DO SUL

cÂuana MUNICIPAL Do RIo GRANDE

copussÃo DE coNSTITutçÃo, JUSTIÇA, sERvIÇos PUBLICoS,
INFRA.ESTRUTURA E CIDADANIA.

mnrcnn l| PROCESSO.

Esta Comissão, após apreciar o Projeto, constante do Processo acima enumerado,

declara não haver impedimento a sua tramitação.

INCONSTITUCIONAL

tl nrrrunÍotco

AN IMENTAL

I I INAI) no a rÉcxtcA LEGISLATIvA

,P

Vice-Presidente

g.rker ;
Secretário

íÇo

Membro

>oo5

Este é o Parecer desta Comissão.

saladascomissões, /] de /tullo de 2N9.
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&
Estado do Rio Grande do Sul

CÂuana MUNIcIPAL Do RIo GRANDE

PROJETO DE LEI

»Á A ooxOMnÍlÇÃO DE

PROFESSORA MARIA CHRISTINA

ãuuttmmi LIMA A uMA vIA rÚwrcl oo
MUNICIPIO.

Arü 1o- Fica denominada de Professora Maria Christina

Guimarães Lima uma üa pública do município'

Art 2o-Esta Lei entra em ügor na data de sua publicação'

CAMARA MUNIC
DO RIO GRA

VI

ÊRÉ§I

Rua Geaeral Vitoriao, 441 - CEP 962q)-310 - Foae: l53l 233-t50O - Fâr: (531 231-1786 - Rio cr&Ddc ' Rs
e-mail: cmrga camara.riogrande.rs,gov,bt site: sws.camata.riogrande.rs.gov.br

DOE ORGÂOS, DOE SANGITE: SÂLVE VIDASI



üry&
Estado do Rio Grande do Sul

Of.n.'774105
Proc. no 850/05

CAMARA MUNICIPAL DO RIO GRANDE

Rio Grande,21 dejunho de 2005.

Senhor Prefeito,

Apraz-nos cumprimentá-lo oportunidade que

encÍrmiúzunos a Vossa Excelência, Projeto de Lei ern anexo, pÍlra sua deúda

apreciação, aprovado no dia de hoje.
Sendo o que tíúamos Para o momento,

aproveitamos o ensejo para renovar os protestos de elevada estima e distinta

consideração.

Ver. Wilson Silva

Presidente

ANEXO: Dá a denominação de Professora Maria christina Guimarães

Lima a uma via pública do município.

Exmo. Sr.
Janir Souza Branco
Prefeito Municipal
Nesta

Ruâ Gêreral Vitoriro, 441 - CEP 962(x}310 - Fone: (531 233-E5{D - Far: í531 231-U86 - Rio Graade - R§l
e-Iaail: cmrgi camara.riogrande.rs.gov.br aitê: wwlr.cameÍe.riogrande.rs.gov.br

DOE ORGÃOS, DOE §AIIGUE: SÂLVE VIDAST

, -ra/
B{/,;,(í";""
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Estado do Rio Grande do Sul

PREFEITURA MUNICIPAL DO RIO GRANDE

GABINETE DO PREFEITO

LEI N'6.112, DE 28 DE JUNHO DE 2OO5

oÁ l nnNorunvnçÃo DE PRoFF.ssoRA
MARIA CHRISTINA CUNT,IINÃBS I,N,TE
A UMA vr,l púnr,rce oo rrumcÍpro.

O PREFEITO MLIMCIPAL DO RIO GRANDE, usando das

atribuições que lhe confere a Iri Orgânica em §eu aÍt. 51, inciso trI,

Faz saber que a Câmara Municipal aprovou e ele sanciona a seguinte Lei:

Art 1o - Fica denominada de Professora Maria Christina Guimarães

Lima uma via pública do municíPio.

ArL 2' - Esta lri entra em vigor na data de sua publicação.

Gabinete do Prefeito, 28 de juúo de 2005.

B

cc. : SMF/UCU/PJ/CSCVCMRGiFamí1ia/Publicação
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